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Dium numero ai mascaras conversam Diz a uma vivando Pishá gordo: — Sinto-me burto, ella 

  “do Antonio Maria. Dois 

      

ez esteja incommodado mta Felizmente estou no meu estado m 
Somo pode alguem nfum dia destes ester nó ey estado normal, à: não ser 0 burro daquelle penar oie o Cornetas, cega-regas, gritos, pós, cosottes, ser- Pentinastremptos, méssaras uivando, philarmo- Bicas desafizando, garotos correndo, até ans que mais fogem do reboliço o emtrudo os persegue ae médionha, em Lisboa a guêrra contra os chapéus alios, peior que dus turcos em Creta Sontea os chrlstãos. Anda por cá em rebolico à Pelisia, como diplomatas nas chancelarias: D'um ado q civilização representada pelos! gregos e pelo chapéu alto. do outro à Selvaveria" representada “pelo turco & PE iremoço” qa Pia no auge do desespero, mor- fade somo, mette na entovia 6) da. ão pacífico que arrelioa, né nações Sivilisadas mandam bombardeur os mt Srreçtos, que se defenderam contra SE que Os queriam fizer em postas do é carnaval, que anda tudo mas: sarado. Sô uma diierença: aqui é sujo, acolá é ragico” itosos Os que nestes dias podem ter os milla é foge correr por es: dês campos, º ft correr pe ISMPO vas lindo; veiu mais cedo Fête anno a primavera. As arvores vão. todas rebemiendo e flhss moto va es revestem já, os altos ramos. AS 

  

  

      

dacias são como. o São como enormes ramalhetes gmareilos, a giesta já flores mete Neo lesta já floresce e 6 tojo ne normes placas d'oiro as ser- ao péombrias. Nos baixos humidos, e Pe iêS vallas, ba enormes tapetes, oirngimequeres brancos, amarellos, Fitas VOS Os miosotis abrem as flo- Tiros (tes; vão-se desenrolando os 
93 que ficam não teem outro reme- E o Senão de com Os Juros, como Mar saia na puzo cas festas na alta sociedade je ta Pon ias fd leste entrado, Mascaradas pe rentes casas, ranchos de doi Entrando, Intrigando un no conhecido do 

Pretes LE TA uma ee Soirde, a que deu taneidagç a de 
“toma, 

  intrigando um pouco, o, tirando as mascaras, las voltas de valsa, pa 
tá, para uma pequenina 
maior graça e expon- falta completa de pro- 

  

pelo ai até agora as mais notadas 
Masconnimação, alegria e concurso de 
Maru ádos, as noites em casa das srs.» 

ueza de Rio Maior, Condessa da Viscondessa da Varzea, 

    

o entrudo tem sido o que é sempre hypocrisia d'une que fingem que O carnaval são ess sas 
cola do imtscarade do orcs Te des colhem ão acaso; no resto do anno meditam nó fato e sa cara, Mas O entrudo é sempre o mes. mo. Tr para fra ou rir para dentro, eis a dife Fença. Todo o anno ferve a intriga, todo O anno hi sempre às duas classes de homens: os que co- mem e/os que são comidos, Nem falta pelo anno adepto 0 Chéhê poreo a dice raça para p- 

His múito homem serio, de lindo ar respeita: 
ve, modos solermnes, ditos semenciosos co vida Jde'mentras é um perdone carmaval. Não aquel- 
les sómente, que, dindes levantado, sentêncalam moralidades à Cônselheiro Acacio é teem na ban- quinha da. cabeceira as poesias obcenas de Bo- dige. Ha peior/ ha os que à si proprios enganam era “ge innicara de nppomancia and. vulto a qualidades que não teem, nem sequer na imaginação, mas tão sómente na vaidade, ais em dia de entrudo passam elles a vida, que muitos dieses à quem despresam, à que d ditar “soberbo. e beico, desdenhoso appellidam Boliémios, é que só teem afinal o bom senso de 

  

  

      
  

  

REAL THEATRO DE S. CARLOS 

    

A CANTORA DARCLÉE. 

  

sê liar de ridculos e a plilosopia da pobresa, A vida é riso lr dr oca da propriaaats gota é vingança tirar duna desgrdça” E e houver quem do fuside, Eai para uma auctorisada opinião, à do mei digo Pros 
maz de Mello. E P “Que bom livro o seu— Rohemia Antiga —que mai não Tosse sendo pel sinceridade com que 
foi escripto | das, à mais do que isso, tem graça e tem sen- timento. Falamos de cols velhas, issu Lisboa que desmppareceu, diese tempo em que havia emos gaz & menos policia, mais desordbns e mes ros Crie 

É Para quantos vêem gu tempos Curas as bromas dlome memoria langingua “mts luz quê a studade torna: Bnavissiniameni côr de revi todo o livro de Thomaz. de Mello tão alegro cheio de vida, escripto com a tinta Imatsadá que foi búicar ds memos da passada juventude” or isso mesmo, cheio d'unta muitoldoce men Colia, que se respira até mas paginas mais riso- Pgeo is dl GA coraão Hasan etc Talvez melo próprio auelDe não pennaso ai voÃo grado se, porão poética asia paturaias brilha Cego agr iclda que bina eg rêscio Grade o Mão guisena pagina ds maia ho elo come! 7 j E” que tudo aquilo passou e advi- nisso! m todo O livro a soudade do que já io AGomo à Sombrio eso ca iohar pa Vida tropeçar ei seque iuras o VÊ os mortos! quando e sai pls os aparêcam Sto & vivos os julgamos, seem o que quer que seja so Tonto que nos diz que sjo mortos Não Se conta para rr uma historia de avi, gos que se foram, sem uma sombra no oração O Misto abre pelo romance Viagem a Seita, em Que Thom de Na nos conta como se safou de Lisboa em companhia do Wumiano auto stable c'msrocephalo, € do Di Romnser bee The fora enculdado pelo Vedia toiro poa em qd a ga E atial era apenas um bo latistá cum peneiras de excelente cavaleiro, apes Far de. nas cento e tantas pagicosido Feminice. não montar “uma 6. ves, Contá-nos como se fez empresario, 08 espectaculos que deu, o celebre dust de duas flautas com! uma favta s6/ 4 apresentação em lt escoa do goriano comprado em Badajoz é que esa com piso, laão eagado dos muatro pés ebehdo em branco, mordtndo cam um cão é conccando como uma lebre, Tod assa iscarin, “a avi “do Amteo,  enada E Badu e Ol vençãy à vlhgem atravez de Hespanta até Sevilha, o encontro de Narvidad, Gaja. morte'se presente is primeiras linhas é emmodura 0 livro dim negro luetooso até ás ulitas paginas, todos 6 epidosios imprevistos que e nc dejam, os ditos alegres, as notas co- micab) tornam interesante a jornada, desde que o ucto saida raves dos Burros, d oa Morte freguesia da Lapa, até quê vê morrer à amante na casa dê Santanna, dos “Terremotos de volta 
já da capital da Andaluzi 
“o se abre uma pagina onde não 

  

  

  

  

  

  

    

   

  

  

                 



  

  

          

O OCCIDENTE. 
      

  

  

haja um episodio, um dito, um dialogo, que nos 
interesse ou nos faça ri 

Ao acaso: É 
Y usted que hace? interrogou D. Rafael. 
Eu doméstico feras é trabalho com dois ca- 

vallos em alta escola, 
—Y las feras É retorquiu D. Pedro. 
 Veem a caminho de Hespanha. Sabiramhoa- 

tem de tarde de Catefarás; devem cá estar d'a- 
qui a tres dias, y 

— Onde és Catefarás ? Es cerca de Lisboa? 
=S, Paulo. 
To sê.» 
A Bohemia Antiga acaba tristemente como as 

Scenas da Boliemia de Murger. Não ha sempre al 
gria, não; o que ha é corações bons e cabeças a 
Escaldar, Goza-se e soffre-se por junto. Pode um 
homem, amando mil mulheres, dispender mais 
amor com cada uma, que outro Que em toda a vi- 
da amasse uma só 
E ponham de banda o paradoxo do padre Viei 

ra que quer que o verdadeiro amor não tenha 
fim, «No amor o deixar de ser é signal de nunca 
ter sido. Deixou de ser, pois nunca foi; deixastes 
de amar, pois núnca amastes. O amor que não é 
de todo o tempo e de todos Os tempos não é 
amor, nem foi; porque se chegou a ter fim, nunca 
teve princípio. E como a eternidade, que, se por 
impossivel tivera. fim, não teria sido Gtern dade. 

as isto dizia o padre Antonio Vieira do pul- 
pito, é é de crer, para sua honra, que não fosse 
muito pratico no assumpto. a A morte de Natividad contada em duas pagi? 
nas no final do romance é um trecho de verda- 
deira, boa, singelissima poesia, Lê-se com lag mas nos olhos. Fim d'um romance, alegre, mais 
triste na sua vulgaridade que a hecatombe d'uma 
tragedia, 

Paginas adeante, n'um contosinho, À espada do 
Cardeal de Rets & um cavallo deitado à almar- 
gem, apparece-nos Thomaz de Mello com novos 
âmores, E quantos ! e quantos | que a vida é as. 
sim, 

Diz elle no final do livro: «Oh! bohemia que 
tanto amei! Céus iriados da minha alegre juven- 
tude, com que saudade vos recordo na sombria é 
Jamentosa noite d'esta velhice desamparada ta 
À saudade é hoje sua companheira; para ella 

vae sorrindo, emquanto o carnaval lhe passa sob 
às janelios côm seus usos chochos, suas risadas 
alvares, 
Folia ! Folia... Toca a esquecer ! 
Esquecer 1... Mas o quê, se elles não teem 

que esquecer ? 
E o velho a querer lembrar-se ! 

  

    

  

  

  

  

  

      

  

     

  

  

João da Camara 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

A CANTORA DARCLÉE 

N'uma epoca Iyrica de S. Carlos que não tem. 
primado pelo brilho de seus artistas, veio agora 
destacar se fortemente à disncta cantora Darei 
que É uma gloria da opera franceza, à grande 
ierprete da musica de Nassenet, a grande actri tão artista quanto formosa, que! em mais de uma epoca se tem feito ouvir nó hosso theatro lyric São muitas as operas em que o seu talento br lha, e agora estreiou-se com à Manor, que subiu seena, em a noite de a2 do corrente, 

ara Darciêe. 

  

    

  

   ção daquela opera, como o foi o Fausto que sé representou em à noite de az 
Publicando o retrato da celebre cantora prest; 

mos homenagem ao seu talento, registrando a sua 
assagem pelo nosso theatro Iyrico, onde tem bri- 
lhado tantas notabilidades artisticas. 

  

  

  

INDUSTRIA PORTUGURZA — A PRIMBIRA 
LOCoNOTIVA 

  

Ha males que vem para bem, diz o dictado, que 
não deixa muitas vezes de ter fundo de verdade. 

A crise financeira e economica que atravessa. 
mos desde 1899, tem sido, estimulo para muita 
iniciativa e para muito desenvolvimento do tra- 
balho nacional, e parece que quanto mais sobem, 

    

    

   

6 cambios premio do ouro, mais te desenvolve o trabalho, nacional supríndo todas dó necossias des do paz, O que bem moita os extnosainarics cetro e tn na ques do seu o Como Fa Ra 
Agora mesmo que luctamos com à falta de tri- go, que nov bla importar annuolmento cinco Bohm cond de csrens, que sã pagos em ouro, que represa úm destlâe periodo para 

Heuitos é Veja sem grandes decades que pos 

o usa da alo dculdado que nes ator de exportar inmuolmente tá Brande quan” 

jnfefmento Frete. pal não [6 Ritesé ni po Áítca do que adeinidra : 

a e da Hoje na 
logar a foda veado OND fe pelos propeadeo que e tem oito entre súnches 
Fai adiados e 
que melhor podem satisfuzer o nosso orgulho na- pe o pa ai Ca Eric hos grandes, centros industrinds eneralára cos Trat e de jocomonhas de caminhos de é 
E'que a industria nacional provou poder fornecer 
as ficiis da, Companhia: cal dos Caminhos dera Bougucçs POUPA Pd 

As novas locomotivas portuguezas já elevam os seus penachos de fumo por eisos linhas fra, a frmalão o progrssço nadlonal; 
esa dose npc mede 
Podem attingir a velocidade de qo kilometros pu- fado Wi dêmBdo dedo tornada Edo o tp a coa alta con gaia cam ten der dependent, ombira do tie toliêa: A a: 
Si o ditmetro das rodas Jos o comprimento Ed da enichina é de 850,0 0 seu pelo SS tó. eladas quando vasi é 38 com agua e caevi A edi está timbrad a 10 lendo au. percio total de aquecimento de iai, O és: Torço deteção 6! de 6,58 los. Cobre a rasa gens Uma boba de bárro eleactaro, aystcasa ffirondnido em todasias praias da Gde seia elo eu, aetua items am Boyer Os Gyfndros Do cstenbras de G AE O dltmênio; dendsro curso do embólo 0005 O tender tom seo rodas de 1jua, tando a iss 
sacia ai lonas din a UG O) Comprimento total do iender é de GG, bas ocomoriva foram fito ém Menos de seto “mengo as oficinas de Santa Apolania da Compariia dos Cunhas de Ferro olheina pros visoias, sm à lrgueza suliciate, porque alada a deram Esta falto, por eim duvida male toa difizuidado com que oi loperaros tiveram que luz Sands eu a os Sindros e dns codas, nado li feio. 

Os cylindros e as rodas vieram do extrangeiro, por ut vale & pera fosol'as Nou, para 6 quê Seria preciso grabdes peças do friamente, que não viam, & que mito. não ba em algunas 
oficinas extrangeiras que tambem fabricam loco- 
motivas e vão buscar os cylindros e rodas ds fa. 

(O apena a a deserto en! loco funcionar a cepa 6 EAD e 
chefe das officinas sr. Luciano Mathiote, coadju- ado elos ara ão Dite da Goa conta todos Tre loldoro, Raid doi Pino Raica come du de comelrós,*Hopento, Moreira o José Elie Ra SH peecto das! machinos fo do ar of Fe reir Vão) Mesquito engenheiro encarregado, dó não do mate dê tmeção, Hen dei é 
intelligente que lhe dá toda à competencia ape- 
sar dos seus poucos annos. Foi ele que teve q 
Ra nr baias a eai UC 

  

  

  

  

  

  

      
     

  

  

  

   
  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

     

  

  

  

lizmente fóram corondos do mais Jisonjeiro res 
sultado, animando a novo commertimento, p 

companhia já deu ordem para se começarem, 
as de typo egual ao das que sê 

am é que terão os n * 114, 116 e 119, € duas 
achinas fenders com os n.º da e 37. E 
Tambem ajudou 40s projectos o sr: Francisco 

Maximo de Abreu, ispector do material de tras 
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A odio aa panic aci E Fen 
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O CRUZADOR BRAZILBIRO «TINDIRA>| 

Esteve no Tejo o cruzador brasileiro Timbiras 
um bello navio, recentemente construído nos es. 
taleiros de Kiel e que vae em viagem para o seu. país 

O Timbira é couraçado, de 1:030 toneladas des- 
locando 13 pés d'agua, com a força de 7:500 car 
vallos. Têm 17 boceas de fogo € 75 homens de | 
tripulação, commandado pelo capitão-tenente sr. no Górreia. 

É muito comprido sendo mais alto: á proa é 
raso á ré, À machina tem dois 

ois mastros couracados com um canhão r 
ver em cada cesto da gavea. No mastro da pr 
tom “um, lafss é outro no da ré Estes mastros 
tem ainda dois grandes holophotes que projectam à luz clectrica a grande distancia. Naiprôu tem 
dm lá tropedos ú em  espaçosos alojamentos para a gente de 
bordo e muguilicos beliches e armazens. 

O Timbira veiu por Leixões onde o seu com mandante contratou gente para O servico de bor- 
do, admittindo um fogueiro, doze chegadores & 
dois erlados, O que acontece irequentemente com Ss mavios brzileiros que visitam os nossos portos onde quasi sempre mettem gente portuguezi, ue melhor reste ao serviço das formalhas nos 
êlimas quentes. 

Houve porém qualquer irregularidade na admis- 
são dlaquelle pessoal o que deu logar a reclama” 
ções por parte da auetoridade do porto, ficando, 
éste caso para se resolver diplomaticumente. 

O Timbira recebeu a bordo à visita do sr, Di. 
Assis Brazil, no dia 20 do corrente, que ali foi 
acompanhado do sr. Vieira da Silva, digno con 
Sul geral dos Estados Unidos do Bratil, e de ou 
tros cavalheiros e damas da colonia bratileira. 

Nesta visita poude-se observar a boa ordem é 
aceio em que Se encontrou o navio, que é real- 
mente um bello barco. 

O Trimbira segue viagem para Pernambuco com 
escala pela Madeira e Palmas. 

  

    
  

      

  

  

         
       

  

   

    
   

                        

    

  

    
       

          

    
   

   

  

  

  

  

ASCENSOR MUNICIPIO-DINLIOTHECA 

Lisboa vae cada dia transformando se, ganhan- 
do successivamente em commodidades e embel-. 
lezamentos, sendo, sem duvida a maior d'essas 
commodidades os elevadores, numa cidade tão 
accidentada de montes como é a nossa capital. 

Desde 1884, que se inaugurou o primeiro elevar 
dor, o da calçado da Gloria, €, tanto na. capi 
tal, como na provincia, sé tem multiplicado o syS- 
tema de ascensores, contando-se hoje em Lisboa 
os elevadores do Lavra, ou do largo da Annun- 
ciada au Campo de Sant'Anna, o da Estrella en- 
tre este largo e a praça de 1 uiz de Camões, o da 
Graça, que parte da rua dos Cavalleiros, o da 
Bica entre a rua de S, Paulo é o largo do Calha- 
riz, o do Chiado, entre à rua do Crucifixo e a rua 
Nova do Carmo, e agora o do Município Bibli 
theca, entre o largo de 5, Julião e 0 largo da Bi 
bliotheca, inaugurado no dia à de janeiro do cor- 
rente ano. 

“Todo este movimento de elevadores deve-se d 
iniciativa é actividade do engenheiro portugues) 
sr. Raul Mesnier, que tem sido incansavel na pro 
paganda d'este fránde melhoramento e que tem 
estudado com amor e inteligencia O systema de 
ascensores, resolvendo os problemas mais com-| 
plicados de curvas, voltas é distancias, como são | 
bom exemplo “o elevador da Graça o o de Gar 
móes-Estrella 

Outros elevadores estão ainda projectados pelo 
sr, Mesnier, em Lisboa, e que só esperam a op 
portunidade para se levarem á pratica. 

O ascensor Municipio-Bibliotheca, de que nos 
“oceupamos agora, é uma construcção arrojada que 
honra sobremodo o seu auctor, & que marca um 
grande. progresso para a engenheria e industria 
metalurgica. portuguezas, porque foi feito por 
operários portugueees, e dirigida a sua construcs | 
ção pelo sr. Antonio Silverio, habil é inteligente 
artista a quem foi confiada a armação do elevar 

   
  

    

  

 



  

    

O OCCIDENTE 

  

        

dor, trabalho da maior difficuldade e responsabi- lidade, para se levar ao fim sem um desastre ou qualquer falta 
O ascensor eleva-se na sua maior altura a 40. metros acima do solo Está construído n'um pateo Para onde se entra por uma portao predio do 3º, José Street, no largo de S, Julião. Depois de se atravessar um corredor de 3 metros de largura € 22 de comprimento, encontra-se O pateo, que tem à forma de um trapésio é ahi se ergue o às- censor em suas fortes vigas de ferro que formam às torres. É por entre estas vigas que correm as Cabines, nas calhas abertas nas. mesmas vigas, transportando os passageiros. Subindo o aseonior aê A altura de ag che- ga-se ão primeiro pavimento, donde parté um via: dueto que atravessa por sobre a calçada de S.Fran- gisco 4 altura de 20 metros. e entra na proprieda- de do sr. visconde de Curuche, dando sahida pa- Fa 0 largo da Bibliotheca. O ascensor é de construcção elegante, o que se FÉ pela gravura que o representa como cile ha de ficar depois de concluido, Assim acima do pe vento da chegada das cabines, encontra-se uma varanda circumdada de torres, cujo interior ao ni vel do pizo da varanda, chamaremos. primeiro an- dar. Niste andar está à grande roldana de passa- Sem do cabo do ascensor, a qual ficará recoberta Por uma caixa de madeira, deixando livre para o wblico o recinto d'este andar, Acima d'esteandar iaverá outro mais vasto cercado de varanda, on- 

de se poderá estabelecer um café ou restaurant, que decerto será dos mais agradaveis. principal: mente no verão, Por sobre este andar haver da um mirante encimado por um vel veder, onde Se (poderá disfructar o mais lindo panorama O Ascensor Municipio Bibliotheca é por sem du- Jida uma das obras de engenheria maisnotavelque Se tem feito em Lisboa, e que honratânto o sr. Mes- Nier, engenheiro que à planeou como os opera- Jos poriuguezes que lhe deram execução, e o sr. ir João Maria Ayres de Campos que dispoz do Capital, um verdadeiro benemérito que tão bom gi, faz dos seus haveres, pondo-os à disposição. de emprezas que concorrem para o progresso na: ago o qe open canpaça O PR 

  

  

  

  

  

— Se — 

OTHELLO 
digram ros dias de festa no : deld, onde a nova proprictaria do antigo solar dos Nevdegare recebia a sua ilustre hospeda, à | rainha de Inglaterra. fito, cantado, com o coração comuviado ides do amante e esmagado pelos re- morsos, à septungenaria deixava-se enganar pelos Sertesãos lisongeiros, que a obrigavam, para con- 

    

    

    

Jeneel a de que a morte ainda vinha longe, à abrir Binbúiles, a ouyir os concertos, a presidir aos. banquetes. e SUE Foram as festas de Hareficld S8 princeza a quem eram fere e dez mil libras custaram é o OS pi Mainwaring Felivos de Bridewator House: DEZ libras foram pacas à companhia do actor age pela representação do Otelo Ia Pee éra amado na mair das sas do sr “hp, Fainha no seu throno, rodeada pela c tiliate, que à seguira na Viagem de dois d Londres até Uxbridge, assistia áquella pr Fecita, vendo no coratão do moito ralado Goratão. ht E gueis Foo a Santas dámas ouvindo ruir Othello olhavam de 
ns os ga E € senhorg el no thro- 

a aestiião | e ju nato, Anda Do Peça, inspirada ao poeta por um conto breu Cithio & por Ce istsiomado em ja de verdadeiro gento, a obra prima das obras rias do Bránde dincoatnten: corno aneremalE Meira picos representava-se essa noite pela pri 
ásQue Enorme impressão haveria ella de ter feito à Bi espectador a toda à córte brilhantissima, rias é o atelias damas resplendentes de pedra os pesblumas, a todos aquelles cortezios em a LosrPéitos bateria, se não em todos, um coração. ração 2,88 Othello, em muitos, pelo imenos, o £o- tygio de Tago | E as muito nóvas sonhava, e 0 E'BO do moiro ciumento que matava por amores ve de amores morria, ssduzia ia os up tlacio da Condessa, a tragedia passou pára “ong tros populares que se armavam nos pateos. Maga OS espectadores, que, etiquetas não domi. jam nem dirigiam, sê deixavam mais facilmen: eim : ) com ntjsstonar é de pé nos bancadas applaudiam 

nas da podero- 
as, Nem menos 
s às contas fei-. 
da existem nos 

      

  

  

  

  

     

    
          

      

    

    

  

        

  

   

      

ardo Burbage o melhor actorda companhia, dizemo sublime: Essa ole era els o papel durante, dezoito anos fo cl a sua mal cor degli CU Rae orrendo em 1619, à poesia popular ainda can- tava saudosa 08 Seu rlumphda 
    «Nunca mais ouviremos O joven Hamlet, ape- 

Sar da sua respiração curta, gritando vingança pe. 
la morte do pae querido, Nunca mais o pobre Ko-. 
meo verterá lagrimas por amor de Julietta e cruel. 
dade de Capuleto, Não mais veremos Henrique, 
mem como rei, nem como principe, Comtigo mor. 
reram, Ricardo querido, para não mais reviver 
Debaíde dora ávante esperaremos comprehender. 

O tyranno Macbeth de mão ensanguentada e nunca. 
limpa. .  Calem-se d'hoje em deante Bruto e Mar- cio; que nunca o teu egual ha de subir no palco, ho Lear, o joven Péricles, Ricardo facilmen- 

erpretava. Mas não esqueçamos o melhor dos seus papeis em que, mais que em nenhum Outro, nos sabia commover os corações: o moiro. infeliz, que um miseravel fez ciumento, que à pre- 
matura cova enviou a esposa é se apunhalou no leito ensanguentado. Esse, e muitos mais, todos morreram com elle 

  

  

  

   

  

   

  

Enchia-te todas as tardes o theatco do grande dramaturgo. Em prosa € verso veio até nds cone inda a impressão! que no publico produzia a seria do Infeliz Otheilo, a morte-da mesquinha Desdemona, à traição do perfido lago. 
Nenhum los personagens de Shalespeare tem sido mais discutido do que este, Volumes e volu: mês. dariam as opiniões dos criticos, dos com: mentadores, dos amnotadores da grande tragédia. chegaram infelizmente atémos nonicise da maneira porque o grande Burbage interpretava o Papel em que, por certo, fôra encaminhado pele Próprio potta, com aquela extraordinaria eutene ia de actor dê que dá prova bastante no! o de Hamlet aos comicos que yecim ao palácio do Principe de Dinamarca representar a tsge do Rei Gongaga, à 
“Tem o caso sido discutido na Inglaterra, na Alemanha, na França, nos Estados Úbidos, Exterior! Interidnmente o Othello não é bem conhecido. Era um negro duma: rara inferior? Era um arabe descendênto destes ce estando. ram “0.5eu império, desde muito além do Mar Vermelho, por” todô o norte da Africa, atraves. sando del o estreito, espalhando se pela Pe ninsula Ibérica? 
"Nem criticos, nem os malores actores púideram nunéa vir à aecordo sobre o assumpto: Querem alguns que o negro de Bei como Rodrigo lhe chamo, seja um v vagem. Diz Sehlegel, com auja opi : 

“iam Guizot e Broglie, que Óthello é apenas civ ficado em appárencia, 40, méiro, parto nobre, franco, cheio de confiança, grato né amor de quê lhe deram provas; mas a olmples força pi 
de pais rum x nano disp da virdes adquiridas e faz com que 0 homembelvagem pros domine sobre o lomem moral. = = Dio. outros” eriticos. muito  m 
grande perinagem de Shakespeare Fio duma faça superior, cheio de virtudes & qualidades a niguem causa espanto que o Senado de Veneza Uranimemente o “encarregue de. como ictador proteger. contra os tureos a Ilha de Chypre. À Eaperioridade intellectual de Othelio é jelgada essencial para o caminhar da aeção dramatics Ando, hão ha muto, oi celébres atores jezes, representando juntos, alternavarn os papeis 
de Tago é de Othello, Ambos pela critica ingleza RR on cpa “Se “compararmos ds interpretações que os dois tragisos italianos. ultimamente vindos à Lisbon deram no papel do moiro de Venta, veremos. que Novel encordava com o prior rios 

E que falámos, “quer caracióisação exterior de que Timo, Gui a crio ext pt pi fntimento e de dr “iquele signal da raça a que. o moiro pertea- 
cia! emquanto que Emmanuel, polindo-o,vestin- do: é Venezia, apenas dando no rosto uma digsira tinta parda, nos apresentava um homem ima raça superior digno da contiança dos dose & do amor de Desdem E Seja como fôr sem di tações, sem queçer saber qual a opinião do proprio auetos, a 
Big tm ara isado ds selos EO O 
npresso pela primeira vez em 1622, já depois 

da morte de Shakespeare dizia o editor Thomas Walkie em carta preambular nos leitores Por A quê é bom se ecommenda: e tanto É major 
inha confiança que basta o nome do auctor paes Fêcomnendar à obrio. 

  

  

  

  

    

   
  

    

  

  

    

  

  

    

   

    

  

  

  

À diferença que vae do genio ao simples en- genho separa da obra de Giraldi Cinto 4 grande iragedia shakespeareana. im drama de ciumes o que Ea peça. esdemoná, ouvindo o general Othello cont suas vietorias apaixonarasse por ele a quem sb vira o rosto atravez a alma enorme. Triste sorte esperava à triste idealista. Raptada, amaldicoada por Brabâncio, seu pac, cnsára com'o moiro. E ira lago, O hônesto lago, o semi demonio pó verso, mbrdido pela inveja, como a serpente no Paraizo. Elle arma a, intriga, elle dorhma no peito de Othell as primeiras gottas de veneno. O Tenente Cassio, que a instancias de ago bel um copo à mais, provoca desordens Ha liha dê Chypre e é castigado. pelo General, Desdemons invêrcede por le junto do marido, É lago ainda dluem aconselha o tenênte e pedir protecsdo Gee” posa de Orheilo. Meia duria de palavras vigas são sullcientes para que o negro sita no Intetior do peito a mordedura perigosa do montra d'olhos Verdes, Cegowo à paixão, Um lenço encontrado nas mãos de Cassio e mis nada É presiso para 

  

  fuma alma ingenta, eis 

  

     

  

     

         

  

      

  

  

    

que o crime se consumma, Desdemona dorme másua alcova, quando Othéllo entra, já com a tenção feita de lhe deitar ao pescoto franzino é branco as garras de tigre. Mas antés O car. rasco quasi se arrepende do crime que Vac commetter. Dorme à victima serenamente é ale beija + «O halito periimado, que obrigas asi a justiça a despedaçar O gládio!... Um Beijo! tm beijo aindal Deisa-te fifar assim quase 
do fóres mort, porque cu vou matar & amar. té-hei depois. Um beijo... | O men ultimo bei. jo «:« lx Jago preparára friamente. 0 drama, Des. demona morre às mãos de. Othello, que à enche de injurias. Moiro estupido, lhe ehama depois Emilio, quando o convence” da injustiça, E um tragédia Traduzido por José Antonio de Freitas e por elle accommodado à scena portugueza o Orhsio m Lisboa representado pela primeira vez em 

  

  

   
  

    
donegavelmente um dos maiores serviços prestados à litteratura portugueza, pela empréza jts ainda hoje dirje o theatro de). Maria, cste le tornar o grande tragico inglez conhecido do 

   

  

   s, depois de mais de doze annos de descanço hos archivos do theatro, reanpare- eram êm seena Brazão, Jofo Roza o Virginuas mésimos papeis que tanta gloria lhes haviam com juistado, 
“UA peça, uma das mais bem postas em ácena que havemos visto maquelle theatro, obteve Os interpretes novos e merecidissimos. trium- phos. o 

Brazão, que é geralmente um artista mais de inspiração que de Estudo, desempenhou o papel de Ohello com superior critério trabalhando os 
nimos pormenores, procurando caracterisar mui 
ta vez com extrema facilidade, o general moiro, simples e bom, ingenuo e terrivel, com mais fa lidade vencendo os turcos na batalha do que des: envencilhando-se da teia apertada em que o ho: nesto Iago lhe emmaranha as azas. 

“Toda essa scena em que lago pouco a pouco, primeiro com uma exclâmação hypocritamente involuntaria, depois com frazes que dão motivo à suspeitas, pequeninas reticencias, conselhos, 0 níões, até à mentira cruel, lhe vai esmigalhando O coração, pervertendo o juizo, entornando-lhe nas veias o veneno corrosivo, é, tudo sem excepção. represeutada pelo Brazão é João Rosa por um fôrma magistral que lhes dá fóros de grandes acto és em qualquer parte em que representem, O Onheilo continia em secna. Nas tres ultimas recitas. não havia no theatro um só logar devo- luto. Ainda bem, sobretudo para honra do publi co que, de quando em quando, bem presisa re. tempérdr-se. 

  

  

  

  

    

        
    

  

— re 
HISTORIAS PORTUGUEZAS 

MEMORIAS DO MAJOR +++ 
  

Meu 10 Enes Antonio. Fenagina 
m 

O senhor estudantinho 

  

na livraria da casa da rua Ancha, em Beja, 
onde habitavam os Ferreiras, que de ordinário sé 
reunia o cenaculo de que vimos de falar, e era ali 
tambem que costumava estudar as suas lições de. 

  
  

   



                      
OTHELLO  



  

INDUSTRIA PORTUGUEZA — 

  

O OCCIDENTE 

  

[Copia de uma photographia do sr, Lamarão| 

Erammatica atina e de philosonbia um senhorio, sobrinho dos donos da asa. Chamavamlhe elles E Sentor estuantinho, Era eu. Fo como um alame 
e perto como um arougue — um vivo dsbrete. rebão de pre aos tres Anos, viera viver com minha mãe ba companhia dos os, e all estava fazendo os meus estudos prepararorios Dest Varmeme À medicina, iria iequentar a Univers ode. Nas n'aquelle tempo os homens ponham, & à França dispunha o vtd Pois iénharestudaninho o tu la im na grammatiga do púdre Pereira e a phloso: hia no classico Genuense, quando he pontou no espirais foto een Dque cars sabios membros daquela academia. les lavam, discutiam, disputaram até ctavam Homes que ele conhegi- o seu Tito Lívio, Gi Séro, Platão, Juvenal, Salto, Santo Agostinho, 

   

     

  

  

más entremeiavam com estes outros, que lhe eram completamente desconhecidos — Lucrecia Bor- 
gia, o papa Alexandre, Cesar Borgia, é muitas do. 
Hias em que elle nunca ouvia boquejar, e os pin- 
tores Raphael, Miguel Angelo, é à Sixtina o Cas: 
teilo de Santo Angelo. .. É todas estas coisas fa. 
iam no sei espirito Uma confusão de mil demo- 
ios, que já o não deixava dormir. 

“Tentou um dia fazer se desentendido, deixan- 
dose ficar, quando entrou o primeiro dos amigos 
de fr. Antônio, mas este voltara-se logo para ele, 
dizendo-lhe 
“Agora, vá para 6 seu quarto, senhor estudan. tinho, Seo 
O senhorito retirou, já se vê mas não desistiu do 

seu propósito “Tinha resolvido ouvir tudo o que el- 
des diziâm nas suas tão animadas conferencias, é 
havia de ouvir, No modo porque o faria é que él- 

  

  

    

  

  

  leprincipioua pensar, nã tar- dou em descobri o, “Tinha a sala da livraria varias portas, e entre eilas uma cons dempad foi ssa a cscolida por ll para o espions Sostado à ella e trepado à om Banco, aquelle improvisado, camarcie. gosava ee todo 6 espgeueuo, TOO 
raiou naquele cerebro de tráze somos Um sol ovo para le, mas velho parãos outros 1 Um so] decadente — o solda Roma dos fins do seculo aum! Que commentarios, para 4s suas lições de phlosog, quê exemplos, para, o seu! curto de hiscoria! "O edificio da fé es vantado na sua alma desde of 
alluir-s, o ele, a pobre ereantat entrava a desconhar de que ts do eram ilusões, O incendio que me andava Iavfando no espiito, rompeu finalmente para fora, as licbds, na aula dos frades, pastarim à ser dlpuras encafnicadio, em que os Bolpes que eu jogava is doutrinas do professor em ae. sumptos de. moral e de metas phjáica, pela sua audacia a tal Pofto 6 durprehendiam e dee favam, que le inegrompia à lição, imindando pôr de odlhos dê castigo, o indisciplmado di na 
—bDe joelhos, sr. Ferreira! Dejoeihos | vocirava o pádre- mesire, O menino 16 00 livros do seu to Não leio, não, senhor — clámava u, afitontado e choroso, DO rapis. tem O demonio no corpo! Credo! Depois a natural bondade, do, carácter, por venta asconsideracnesmundanosvinhamiarame ár e temperar as coleras do magister que tas bem dava à sto 0 desconto da vivacidade do diz cipulo— um dos seus predileetos-e fr. Antônio Férreira-—o frade tambem assimso chamava-se vie nha abraçar me é pedir-me humildemente pórdão dos Seus arrebatamentos. Er. Antonio teria trinta annos, é tra doente tyóico. Um frade exemplar. Tomara ordens, sim Vocação para a vida religiosa, obedecara à” vor tade de Seus paes; mas, uma! vez alitado ma sai tada ceporáção end qu não devi Tr dos seus Compromissos, & compriu todos «tudo, desde os jejuns até aos'elicios| Morreu moços Estas cenas ma aula de philosophia foras re- 

      

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  
  

  
  

  

O CRUZADOR «TIMBIRAS, NO TEJO 
(Copia de uma protogeaphia) 

             



          

O OCCIDENTE. 
        

  

petindo-se, como se iam repetindo as lições de 
philosophia e de historia, que o discinulo de fr. An- 
tonio ouviu, em casa, do alto do seu esconderijo, 
sem que o frade podesse atinar com a fonte onde 
eu ja beber taes heres 

Um dig, porém, e quando elle nem pensava. 
so, attento que estava, em nossa casa, sob a im- 
pressão da palavra de meu tio, eis que se ouve tum 
Brande barulho, como de trastes que caem, no 
quarto contígua à salal. -. Averiguada a causa do 
grande motim, disseram a meu tio que não era 
nada: fora o menino que tombara um banco. 

Eu, além do susto da queda e d'uma escoriação, 
apanhei, como era natural, alguns cachações, com. 
algumas lagrimas de minha mãe, mas para mim. 
o maior castigo, além da vergonha de ser sur- 
prehendido a espreitar, foi o de perder para sem 
pre o meu querido observatorio. 

Diahi por deante o tal quarto passou a estar 
sempre fechado à chave. » 

  

  

   
  

  

  

  

  

Zacharias d'Aça. 

O NARIZ DO TABELLIÃO 
POR E- ABOUT 

1v 
Euavação x DEcADENcIA. 

Andou à procura quinie dias, À policia veio 
du anstoa toutes peRoilro code, tros Cien eqaca asa R e Gn EU aponta gb qnto empenienta ee cantou os Romagnês todos com excepção dia: quéli que se pretendia, Dera com tm ivalido, Sr vendilhio' de peles de coclho, um advogado, um arapio tum marçano, um gendârme & um m Monario, Messer [Amber feria dimpaciencia, ao pé do, lume, e commemplava com dekespero O Seu Mari escaláo. é que eum descobriram o domicilio do aguadeiro mas já Já não morava Contaram os yisinhos que O homem fizera fortu- q e eespada O but, para viver ida rec nd Mk. Bernier deu batida ás tabernas « mais lo- 
gore recreio  enietnto o eu doce Já fia emregue à propria melancolia. 
Em 2 de fevereiro, ds dez horas da manhã, es- 

tava o guapo tabelião, triste, a aquecer os pós E a entortar muito, os olhos para contemplar a tal Peonia forida que campava a meio do seu rosto, is que alegre tumulto, vem abalar à casa toda, Escancaram-se as portas com fragor, os criados, dspaniados, fizem Algazarra, e por al dentro en” ira o doutor, trazendo pela inão o Romagné. o gentuino Romagné, mas quo diferente simesmo! Sujo, uchavasendo, hediondo, amor- tecido o olhar, O Nalito fedorento —trezandava à vinho e a tabaco. Da cabeça aos pés, todo elle en- comisado que nem uma lagosta cósida: aquillo 
não cia homem, era uma erssipela com dois pés. 

— Monstro! bradou-lhe Mr, Bernier, tu devias mas era morrer de vergonha. Aviltatê-te a par q mais inima best. So acaso es anda rosto mano, à côr é que já não. Como é que déste ento dfêsga fortundsinha que te arranjámos? C histe de roldão pelos tremedues do deboche: fui dar comgo mulo adém ds oricações de Pa. ris, relistelado no elfo, como um poreo, à porta di sa mas Inn sai e rgueu 0 auvernhez os olhos espantados para o dontor e, com emtoação meiga, embéllezada por Gerto sotaque suburbano, disse TO Avto que quer 0 Chinhor ? Fui prá pandi- ga Nunca che blu? mum é cajo pra Estar prahi Eotechas tolices “E Não estão más tolices | Estou mas é Jancan- 
do-te em Tosto as ans torpezes: Ora abi cata] Porque é que, em vez da o derreteres em vinho, não foste pôr aqueil dinheiro à render? É Antão elle num me diche que tratasse de mig dibertir? "rante! exclamou o tabelião, fi eu então que te aconselhei a que fosses lá para fóra de 
Tortas. emborrachar-te Com aguardente e com 

  

  

  

      

  

     
   

  

     

   

  

  

  

    

  

  

   

    

       

    

aurrapa É “E Bada vm trata de che diberd 
de-.. andei mal os companheiros, 

' medico pulou de raiva. 
o frescos, os tnes companheiros! E faço eu 

uma cura maravilhosa, cubro-me de gloria, à fa- 
ma enche Paris com 6 meu nome reiimbinto, & 
ualquer destes dias abre-me de par em par 45 foras do Instituto, e tu... mais meia duvia de 
jebados da tua laia,.. veêm deitar à perder de. 

todo a minha obra! Se a coisa fosse só comigo, 
coa breca | entregavamos-te á tua sorte, É sui: 

conforme po- he cabe   

  

    

  

  

  

POESIAS DIVERSAS 

TEXTO 

  

Ao mimuaro 
Retira! deixa-me ! Parte! 
Desprega os olhos dos meus 
Já te vejo em toda a parte. 
Se continão à ftarte... 
Nunca mais te digo adeus 

  

aa do ada e ds fafeação, É preciso que Quer       

  Basta-me que andes comigo, 
Sem nunca me abandonar, 
Como um sentimento antigo, 
Como a sombra de um amigo, 
Como um anjo tutelar! 

  

És ala de oio e opala, nde à santa, à quem per, Deixa a mudêz e me folia, Deixa à ineção e me emballa, Deixa à magoa e me som 
  

Avisto-a em toda a pureza, 
Surpreendo-a em todo o âmor, 
Abraço-a em toda a bell 
Beijo-a em toda a singelleza, 
Adoro a em todo o esplendor. 

   

  

  

Já que a amizade te trouxe, 
Guarda-mva bem no seu ar 
Não ha tesoiro mais doce! 
Mas, ão fo 
Quem 

    

   
Queiroz Ribeiro. 

IV. Cinzas — page. 99-100--Lisboa 1999) 

cidio plysico e moral; que um auvernhez de mais du de menos à sócitdnde que lhe impor- ta? Trata-se, porém, dium homem da melhor so- Elbgad, ico tê bennetor, e meu doente! O teu mau. cômportamento, comprometteu-o, desfigu- 
Tou-o, assassinou o! VÊ em que lstimoão estado Puzeste a cara deste senhor. Ô pobre diabo contemplou o nariz que minis- trára e destez-s em pranto “Ci que disgrachial chôr doutor | mas Deus num mateuda se eu chou 0 culpado. O nariz es- ragon-che por si. Captiva! eu ed chou home de Ben, churo” por sta, que num lhe toquei nem cum dedo “Emei! atalhou, Messer L/Ambert, nunca optêndes mada” + = no que precisão tep de êntender | Querêmos que hos digas, sem rodeios, an Ono no Es UE a manelar à esses costumes devaisos, que estão a dar cabo de mim por bella? Fieu sabendo que tenho o braço comprido, e que se teimas em te agarrares ao vio, Prégo comtigo em logar se- 
giro 2 pou prá cadeia? 
= Paraia cadei E prá cadeia Coy malandros? Ai chechs! 

mg ico elinhor E Amber, perdos-me | Olhe Nisso Já prá minha gente era Uma bergonha 
poemas a embebedar ET Valhame Deus! comhei de cu beber, che chi dei cabo, do dinheiro ? Chá derreti os dois Soil francos, chá derreti 0 barril e toda a traqui mada, € chi num tenho neste mundo quem me 
de ua deiliro 1 “> inda bem, maroto ! É bemfeito! Agora num ha outro remedio chenon ter gica Eno comigo a miar chinhor Ame 
Bert 
TE axé estimo ! 6 chinhor L'Ambert! 

Que queres ? The é chinhor me quijesse fjer dquelia de me arranchar com que desempenhar o barrilito, ra cu dar ordem à triste da bida, acardite quê inha a er pira ve um ape do deita. — calo n'sa! para. Gu o es derreter logo 
emvinho! E 

  

      

  

  

  

    

  

      

  

   

     

       

    
  

    
    jo, num chinhor, pode se fi 

palabra honrada 
na minha, 

  

VERSIONE 

  

Au mirasTo. 
Vanne via! mi lascia! pari! 
Gli occhi svia dal guardo mio 

iá Ui veggo in tutte parti... 
E se ségulto a fissarti, 

Mai piú posso dirti addio L 

    

   

     

      o lungi dalia 
mio core ben vi 

Basta al mio desir pudico. 
Non potermi tu lasciar, 
Come un sentimento antico, 

é d'un amico, 
| tutelar! 

    

Sai Paltar dioro lucente, 
Dove Lei, che giá non é, 
Tuttor parla alla mia mente, 
Mi carezza dolcemente, 
Né pi in duol sorride a me, 

Jo la vegão in sua pureza, forprndo ne do amor ráééio in sua belezrh, To a bacio con ehbrezza,    

    

  

To Padoro in suo splendor, 
Giacché qui amistá ti ha posto, 
Me La dei cos serbarl — 
É per me un tesor nascosto 
Ma nol fosse clia piuttosto. 
Dacché à me dovea mancar 

Prospero Peragalto. 

= Protestos de bebado | Ras 
Antjo quer qu'eu estique prahi à fome e é chêde? O meu rito chinhor L'Ambert, creu t- 

desse cem francos de meu... creia 
Vem um centesim Providencia que 

te pôs à tenir para que cu podesse recuperar 0 
mel rosto natural, Bebe agua, come pão secco, 
priva-te do mais preciso, morte de fome, se pu- 
eres, pois só por tal preço poderei rehaver meus. 
antigos predicados e vir à ser o que fui! 

'O Romagné deixou pender a cabeça é 
arrastando os pés e fazendo à sua mesura aos ci 
cumstantes 

O tabellião, todo elle era alegria, e o medico 
todo elle gloria. 

— Não estou tecendo o mu proprio elogio, 
ia com modestia Mr. Bernier, porém Lever. 

rier quando, a poder de calculos, descobriu um 
planeta, não operou maior milagre do que eu. 
Adivinhei, pelo aspecto do seu nariz, que um au- 
vernhez ausente e perdido por essa Paris, anda 
entregue á devassidão, e remontei do efitito d 
causa. por caminhos que a humana audacia não. 
intentára, até hoje, percorrer. Emquanto ao tati 
mento dó mal que está padecendo, as proprias 
circumstancias o indicam. À diéta aplicada ao 
Romagné é o unico remedio que o pode curar ao. 
senhor. O acaso mostra-se o mais propício possi. 
vel para nós, visto como esta alimaria comeu até 
ao último sóldo, O senhor andou muito bem re-. 
cusando-lhe a esmola que pedia : emquanto este. 
homem tiver com que beber, serão baldados quaes- 
quer esforeos da arte 

— Mas, doutor, interrompeu Messer PAmbert, 
qse no dr que não É css a origem do meu pa, 
decimente ? Quem nos diz que o senhor não ést 
sendo o joguete de coincidencia fortuita ? Pois 
não me aflirmou ainda ha póuco que à theoria...? 

Digo e sustento que, dado o estado actual de 
nossos conhecimentos, O seu caso não admitte 
explicação logica. É um facto cuja lei está ainda 
por encontrar. À relação que hoje observamos 
Entre a saude do seu nariz e o procedimento d'e 
te auvernhez, franqueia nos uma perspectiva men. 
rosa, talvez, ms, sem duvida alguma, vasta. E: 
peremos pará ahi uns dias: se o seu nariz fôr sa- 
Fando à medida que o Romagné tomar juizo, à 
minha theoria relorçar-se-ha com o auxilio de 
nova probabilidade, Não respondo por coisa 
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Euma: presinto, porém, a existencia d'uma lei physiologica, ignorada dté hoje, é formula-a se- Fia a minha. ventura. O mundo da sciencia está cheio de phenomenos visiveis, resultantes de cau- 
sas incognitas. Porque será que Mme de Z, que senhor conhece tão bem como eu, apresenta mo 
hombro esquerdo uma cereja tão bem estampa- da 2 Será, conforme dizem, por ter, certo dia, es- tando grávida, cubicado ardentemente um cabaz, de cerejas d vênda no estendal de Chevet ? Quem foi o artista invisível que tão bem delincou aquel- Je fructo no corpo Aum feto com seis semanas é 
tamanho como um caranguejo de mediana dimen- são ? Como se explica acção tão especial do mo- Tal sobre o physico ! E porque motivo é que a ce- Teja de Mme de Z..., quando chega o mez de abril, se apresenta sempre tão sensivel e dorida, mal "que rebenta à flor nas cerejeiras ? Cito-lhe factos verdadeiros, manifestos, palpaveis, é tão. inexplicados como, a inchação é a cor rubra do Seu náriz, Mas, paciencia | 
ja Dois dias depois, o nariz de M, LºAmbert des- inchava de modo visivel; à côr vermelha, porém, 
É que estava teimosa. Ahi pelo fim da semana, O Solum diminuira um terço, bem à vontade, De- corridos quinze dias, entrou a pelar rapidamente, creo pell nova, reuperou a lorma é a Or pri mitivas. 
Triumph riumphava 0 doutor. Só o que sinto, dizia, é que não tenhamos en- ftiolado o Romagné para irmos observando nºel lo, como no senhor, os éifeitos do tratamento, Es- tou certo que, durante sete ou oito dias, o homem. ndo coberto de escamas como as cobras, 
mm Que vá para o diabo | acerescentou como bom Ohristão, Mr L/ Ambért. E À datar d'aquelle dia, renssumiu os seus habi- os: súhia de carruagem, a cavallo ou a pé; dan: fava nos bailes do bairro aristocratico e ia em- beilezar com a sua presença o /oj-er da Opera As prulheres todas, no seu mrivido é tóra d'ell, rece deram mo de Braços abertos. Uma das quê mais fernamente o felicitaram pela cura auspiciosa foi & irmã mais velha do amigo Steinburg. inha a amabilisima ménina por sósro mirar Bs Homens com uns olhos que nem que fossem alas. E mui judiciosamente observou que Mr. LAmbert ficára mais formosa em seguida á ulti- ma crise. Sim | na verdade, dir-se hia que o pa. fesimento, prolongando-se durante dois ou tres 

  

    

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

mezes, Vicra imprimir em seu rosto um não 8 dê acabado. Sobretudo, o nariz, aqueile nariz 

  

fo, reintegrado ha pouco nos verdadeiros li 
les, em seguida à tão ácerba dilatação, parecia tora mais fino, mais alvo e muito mais aristocrá- 

figo do que núnei 

  

   
opinião do lindo tabelião, que nos espelhos todos se révia com admiração 

Sémpre nova, Dava gosto vél-o, frente a frente 
om à propria pessoa e sorrindo do proprio nariz. 
quiorgm) quando voltou a primavera, na segunda. inzena de março, € à seia generosa engrossa Ja .0s botões nos filázes, Mr. L'Ambert teve rar 
ZêEs Pera acreditar que só o s ij 
Gára privado, quer dos benei quer das bondades da natureza, Em pleno rejuve: istcimento das coisas todas, desmalava como às 
gas no outomno, As respectivas azas delgadas 
fuSomo que resequidas pela acção d'um sirõcco soriivel achatavam-se contra a membrana di 

e POR Vida. minha! disse o tabelião, fizendo 
tão JESiho uma careta, a distincção é coisa linda eso olinda como a virtude, mas no seu tanto. Nú $etou gostando nada do meu nariz: a modos que E pac pondo elegante de mais É o peior é que farão trato de lhe ir restituindo a cór € às forças, “4h à pouco estará reduzido a méra sombral rusisgonelhe um bocadinho de carmim À pi- 

     

  

  

  

  

         
   

Porém, logrou apenas realçar à indisivel fi la tal linha, tão recta e sem espessura, que de ividia em dois o roso: qual ssa Intl 
EnidçTe Pad, delgada é incisiva, que vos er 
estar, CM méio de qualquer relogio de sol, assim! 
sgtva O phintastico mari do tabóllão desconso- 

Debalde rent A epabalde tentou o opulento indigena da rua de 
perneuil conderanar-58 à mais substancial das di x Considerando que à alimentação sã, digerida 
Estômago. solido, aproveita, por astim dizer afogimente ás portes: todas do Corpo. impôz a st Subsuave de tomar muitissimos caldos, extráctos 

loçainciaes, de comer carne em sangue em boas 
Ji £ FeBadas com os mais gencrosos vinhos. 

veitadao QUE alimentos tão seleetos lhe não maguaoo, absolutamente séria negar a verdade 
MiSga, é blasphemar contra o bom passadio. 

boclri ke Aimberty a breve espaço, entrou a erear 
aomisha eórada e rechonchuda, lindo cólo de 

APopletico e bella pansa redondinha. O na- 

        

    

  

  

  

  

   
ria porém, lembrava um socio que, por descuido 
ou'desinteresse, não manda cobrar 0s respectivos devidendos. 

  Quindo qualquer doente não pode comer nem 
beber, ás vezes, para 0 alimentar ministram-se- 
he banhos nutritivos, os quaes, penetrando os te- 
cidos da pelle, lá vão até às proprias fontes da 
vida. 

Mr. Lº'Ambert pôz-se a tratar o nariz como se 
fora um doente que é preciso sustentar á parte, é 
custe Já o que custar. 
Encommendou para seu uso exclusivo uma ba 

nheirasinha de prata perfumada. Mergulhava-o 
seis vezes ao dia e conservava-o com extrema pa- 
ciencia em banhos de lite, de vinho de Borgonha, 
de caldo górdo, é até de molho de tomate, 
“Tempo perdido ! O doente sahia do banho tão 

pálido, tão magro, tão deploravel como quando 
êntrára, a 

À esperança parecia de todo perdida, eis se não quando, Am” dia Ni. Bernie Bareu una pal. 
madinha na testa é exclamou : Ea 
 Cahimos em erro crasso! reverendissima as 

neira, que nem de cabo de esquadra... é f 
eu... e em presença de um facto que fucultava 
á minha theoria tão brilhante confirmação | — 
Tenha à certeza, meu caro senhor, de que o tal 
auvernhez está doente, é que a elle é que deve 
Ser applicado o tractamento, até que o senhor fi- 
que restabelecido. 

O pobre do LiAmbert, à 
aos punhados | Desta feita é que elle 
deu de vêras de ter posto na roa o Romagné, de 
lhe haver negado o auxilio pedido é de se ter es- 
quecido de lhe tomar morada | Afigurava-selhe 
estar vendo aquelle pobre diabo estendido n'uma 
enxerga, à finar-se, sem pão, sem rosbife e sem 
vinho dê Chateau Margaus | — Com tal ideia, até. 
Me estava o coração, Perilhava as dôres da 
jelle pobre mercciário. Pela. primeira vez na 

Sia vida, lhe succedeu commover-se com os ma- 
s alheios: 

e Souto, caro doutor, exclamou, apériando 
muito a mão de Mr. Bernier, dava tudo quanto 
tenho para poder salvar aquelle pobre maneebo | 

Dez dias depois 0 mal tinha-se aggravado. O 
nariz estava reduzido a pellicula flexivel, que ver- 
gava, ao pêso dos proprios oculos, quando Mr. 
jerier lhe vem dizer que encontrara O auver- 

nhez, 
victoria! bradou M. L'Ambert. 
TO cirurgião encolheu os hombros é respon- 

deu que a vietória lhe parecia um tanto duvidosa. 
—A minha theoria, disse, está mais que con 

mada, é, cómo physiologo, tenho motivos sobejos 
paa me declarar satisfeito; na qualidade de fa- 
Cultativo, porém, desejaria cural-o, é o estado em 
que fui encontrar aquelle desgraçado poucas es- 
Peranças me consente 
= leu caro doutor, o senhor ha de salval-o ! 
— Em primeiro logar, não. me pertence. Es 

em poder d'um collega meu, que 6 anda à estu 
dar Gom certa curiosidade. 
E Mas elle ha de ceder Ilvo ! Se tanto fôr pre- 

ciso, compra-se Eds 
Nêm pensar nisso é bom! O medico não vende 

os seus doem. Matos, s vezes no interesse 
da selencia, para ver o que é que elles tem lá por dêco, “iransformalcos, pordm, em droga de 
commércio, = isso núncal Fogatler é meu amigo 
calvez que elle me de o seu auvernhez; 0 tra 
tante, porém, está muito doente, é, para maior 
desgraça ainda, sente tunto tedio 4 Vida que não 
quer por fórma alguma sarar. — Deita fora 0s ré- 
Mhedies todos. Emquanto á alimentação, umas ve. 
Zes queixa-se de que lhe não dão de comer, é re- 
lama em altos gritos à ração, Outras, porém, re- 
jet tudo que he apresentam e pede que ode 
xem morrer à fome. E 
“O Mas sso é crime! Vou cu faar-lhe! Far-lhe- 

hei ouvir a lingungem da moral e da relgi 
Elle onde est E e sita do HotelDieu — sala de S, Pau- 

lo nº “E peixou 4 porta o seu trem? sas 
Pin-Sel 
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(Continua) 

    

Soa pneu AE papos de jo Ramo Tira a 

do nando obra aa u 

tão notavel romance, livrou-se o nosso amigo Es 

Conso do 4890-4896. — Temos presente o volus 
me | d'este importantíssimo trabalho, publicado pela repartição de estatística, o qual comprehen 
de, além de diversos quadros graphicos, à varias côres, 3ão paginas de texto. 

“Trata o presente volume dos fogos, população. de residencia e população de facto, sexo, natura- 
lidade, estado civil é instrucção 

Precede este trabalho um magnifico relatorio. do distincto chefe da respectiva repartição, o sr. Eduardo Villaça, no qual se desenvolvem aé ope- rações do recenstamento. Na segunda parte, a que trata dos resultados, é que evidenceia as mais in 
teressantes indicações da demographia 

Infelizmente, nem todas as inferencias «ão li songeiras; é ver as da emigração instrueção e nas. 
cimentos. 

A população portugueza está assim distribuida: 
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das principaes cidades: 
Lisbos 2) sanada ana SOLO Fono," 138860 raga. oo EE Setubal. 1,2117710 188% Coyilhã... 1. à EE Cobra. .0e Mo ua 16085 
Evora 151% 

vas. agi ie EE Portalegre: E ro 

  

Todas as outras teem população decrescente, 
sendo a ultima Miranda do Douro, que tem 994 habitantes, pe 

Esperamos, pois, com interesse a publicação. 
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ASCENSOR-MUNICIPIO -BIBLIOTHECA. 
     

     

  
  

dos dois volumes seguintes que, segundo ouvi- 
mos, estão qnasi promptos. 

  

Ladainha, por Antonio Correiá d'Oliveira. Typ, do Commeitio, 1897. A Ladainha é gracioto 
prenúncio de obras poeticas de maior folego, que 
tomo O presente poemeto hão de suggerir uma 
impressão. doce e consoladora. Esta phantasia 
symbolica revela notavel aptidão, as suas estro: 
phes são bem sentidas, e rescende um vago mys. 
ticismo amoroso é puro que nos transporta o pên- 
Samento a regiões cthereas. 

À questão orthographica e o Instituto do Goim- 
dra (Documentos é explicações) Coimbra. Tyr 
pographia França Amado Mi DECG XCVI 

To. que temos presente é uma plena é ne: 
cessaria justificaiva da nobre commissão de re- 
dacção do Instituto, que estava encarregada de 
supérintender na publicação do volume respectivo 
à este anno de 1896 Era constituida pelos srs. 
Antônio Augusto Gonçalves, Antonio. RÊ 
eiro de Vasconcellos, Antonio José Teixeira de 
Abreu, Francisco José de Sousa Gomes é Jorquim 
Mendes dos Remedios, cujos esforços por elevar 
à conceituada revista Se manifestaram brilhante: 
mente, 
À referida comissão inaugurou a uniformidade 

da orthographia na sua revista, e nós mesmo ti- 
“vemos occasião de aqui felicitar vivamente os illus- 
tres redactores pela sua deliberação, cuja impor- 
tancia então frishmos, é hoje se torna obvio enca 
recer. 

Infelizmente, por manejos que não nos compete. aprecia, vimos o Jsítuo recair na mesma des. 
ordem € contradicções de orthographia é agora sa- 
bemos, pelos documentos publicados, toda à ver- 
dade: 'À commissão inicindora da uniformidade. 
de orthograpbia foi substitáida e retirado o honroso. 
manidato quê proficientemente ia cumprindo. 

Noticiando à apparição d'estes documentos, que. 
elúcidam completamente o assumpto, fazemos vo. 

  

     

      

  

  

  

  

    

tos para que o Instituto adopte, como promete, uma, orthographia. determinada sctentifcamente, mas. que a não imponha, que seja permitida à 
discussão da legitimidade úlia por pestons com- petentes, é, possa servir de exemplo, que bem 

É mais uma vez eicitamos allustre commiss iustiicante, pela sua brilame iniciativa que bem merece peidurar. 

  

      
  

        
  

  

  

  

  

  

Fabrica Industria Nacional do Pampulha, Ka! 
londavio. para 1897. Brinde do sr. Eduardo Cost 
offerece aos seus amigos « consumidores da s 
fabrica. de bolachas a primeira do pais pela per. 
feição dos seus productos e larueza do consumo, 
premenda cm todas as exposições a que tem con- 
Corrido, nacionaes é extrangeiras, o que lhe dá um. 
logar proeminente na industria pôrtugueza e mui 
to particularmente na especialidade do fabrico de. 
dolachas, em que tem atingido o maximo da per- 
feição, competindo e até excedendo a prfulção 

e egúaes productos inglezes, o que honra muito: o inctnsavel intelligent industrial, sr. Eduardo 
Costa 

O Kalendario é de bonito desenho a córes, exe-. 
cutado nas oficinas lithographicas da Companhia. 
Nacional Editora a cargo de Justino Guedes, 
contem, além do retrato do sr. Eduardo Costa é 
uma alegoria á sua industria, um quadro repi 

        

  

  

  

  

  

  

     
     

  

      

    

  

   sentando a partida de Va co da Gama paraad 
coberta da India, em julho de 1407, facto histori- 

te patriotico e glorióso, que nunca é 
recordar, e que 0 sr. Eduardo Costa intel- 

Jikentemente escolheu para assumpto do seu ar- 
tistico é delicado, brinde, cujo gentileza da offeria 
muito agradecemos. 

  

     
  

    

Almanach Auxiliar para 4897. ypographia Au 
aliar: de Bscriptorio. Coimbra. É uma publicação. 
nova de indiscútivel utilidade, Além dos attracti- 
vos de curiosidade, encerra: notícia descriptiva. 
e illustrada de Coimbra, ephemerides historicas, 
sentenças de pensadores e homens célebres, ta- 
belas, esclarecimentos e formulas, quotidiana- 
mente necessarias nos usos da vida prática, com. 
paginas para apontamentos relacionadas com o 
Kalendario e destinadas a notas é lembranças de 
todo o genero, 

E? um livrinho. portatil e muito bem impresso. 

    

  

   

Relatorio é contas da direcção da Associação de “Suecorros Nlúttos Homwpatha Lisbonense, Este Felaorio contem. tambem O parecer do concelho fiscal relativo do ano de 1896, 35. unno da aua existeneio, do qual se mostra” importancia da prestimosa associação: e 0 seu desenvolvimento. Herança abençoada romance por Guilherme Rega “iabral Ponta Delgada, Typosraphia Else vera 160. : a bastânte tempo, que témos para noticiar a oferta do livro acima; € não se julgue que foi es: 
quecimento imperdosvel. o. haver desxado de o encionar. a devido tempo. Quizemos ler todo o romance, porque só assim poderiamos com justiça, consignar a Wppressão que nos deixou O enredo é simples de mais para construir um 
romance Como o Autor 0 intitula, todavia as see- nas, são bem conduzidas e algumas revelam me. récimento, apart ligeiras hesitações assás ul os em trabalhos identicos, é em Geral uma marta 
tiva bem feita e interessante. 

  

  

  

  

  

  

    

    

ALMANACH ILLUSTRADO: DO «OCCIDENTE 
Para 1897 

  

Está publicado este interessante annuario, con- 
sendo alem do Kalendario é de todas as tabellas 
do costume, um largo extracto da Campanha 

"Africa contada por um sargento com muitas gra- 
vuras de retratos e combates 

Publica tambem um resumo da Nova Se 
de Curar. pelo Methodo Kline com rees 
osinha vegetariana, etc. 
Uma linda capa ém côres representando a Pri 

são do Gungunhana por Mousinho de Albuquerque 
Paeço 200 néis, neto conhrio 220 nfs 
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Recebem-se encommendas na 
Pueneza no PEFIPENTE 

Largo do Poço Novo — Lisboa 

Capas para encadernação do «OCCIDENTE> 
Preço da capa 800 réis, franco de porte. 
Preço da capa é encadernação 1:9300 réis. 
Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 

Largo do Poço Novo Lisboa 

A CAMPANHA D'AFRICA 
CONTADA POR UM SARGENTO 

BDIÇÃO POPULAR 
Jilustrada com 40 gravuras 

retratos dos heroes da campanha, vistas de terras. 
a Africa, combates, bte 

Preço 300 róis, pelo correio 320 réis 
Com uma linda capa de percaline, 500 réis 

Segunda edição 
Penios 4 PMPREZA PP PACIPENTE 

LARGO, DO. POÇO Novo 
LISBOA 

  

Keservados todos os direitos de prop: nda artintica e littoraria, 
    

  

Barata Rua Nova do Loureiro, 254/37 
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